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87749 - Lista de coisas que invalidam a oração

Pergunta

Existe um número determinado de coisas que invalidam a oração? Espero que você possa

explicar, se assim for.

Resposta detalhada

Todos os louvores são para Allah.

As coisas que invalidam a oração são bem conhecidas, mas o número difere de acordo com as

divergências entre os fuqaha’ (estudiosos do fiqh). Elas são as seguintes:

1 – Aquilo que invalida o wudhu’, como liberar gases ou comer carne de camelo.

2 – Descobrir a ‘awrah (partes íntimas) deliberadamente. Mas, se for acidentalmente descoberta e

o que for descoberto for apenas uma pequena parte, ou se muito for descoberto, mas a pessoa

cobrir imediatamente, então a oração não é invalidada.

3 – Afastar-se bastante da (direção da) qiblah.

4 – Presença de najaasah (impureza) no corpo ou na roupa, ou no local onde se reza. Se a pessoa

perceber ou lembrar durante a oração e removê-la imediatamente, sua oração é válida. Da

mesma forma, se ela não perceber isso até que a oração termine, sua oração ainda é válida.

5 – Movimentar contínua e excessivamente durante a oração, sem motivo essencial.

6 – Omitir um dos pilares (partes essenciais) da oração, como reverência (ruku’) e prostração

(sajdah).

7 – Fazer deliberadamente um pilar a mais, como se curvar.
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8 – Fazer deliberadamente alguns pilares antes de outros.

9 – Dizer deliberadamente o salam antes de terminar a oração.

10 – Alterar deliberadamente o sentido durante a recitação.

11- Omitir deliberadamente uma das partes obrigatórias da oração, como o primeiro tashahhud.

Porém, se uma pessoa se esquece, sua oração é válida, mas ela deve fazer a prostração do

esquecimento (sujud al-sahw).

12 – Decidir parar de rezar.

13 – Rir alto. Apenas sorrir não invalida a oração.

14 – Falar deliberadamente. Se alguém fala por engano ou por desconhecimento da regra, a

oração não é invalidada.

15 – Comer e beber.

Veja: Dalil al-Taalib li Nail al-Mataalib por Shaikh Mar'i ibn Yusuf al-Hanbali (pág. 34). E Durus

Muhimmah por Shaikh Ibn Baaz.

E Allah sabe mais.


